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1 1 –– Contexto Regional da ProgramaContexto Regional da Programa ççãoão
(Identifica(Identifica çção dos constrangimentos ão dos constrangimentos -- diagndiagn óóstico prospetivo)stico prospetivo)



Distribuição da População em 2011

Densidade populacional - 90,2 habitantes/Km2 
(PT 114,5)

Região  Nacional com maior capacidade de atração populacional

Variação 1991-2001: +16% (PT 5%) | 2001-2011: +14% (PT 2%)

Jovens 15% | em idade ativa: 66% | 65 e + anos: 19%
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1 1 –– Constrangimentos Territoriais e DemogrConstrangimentos Territoriais e Demográáficos ficos 

Apesar desta capacidade atra�va, a Região mantém 
assimetrias territoriais relevantes 

71% da população a residir em 22% do território

(49% da População residia na faixa dos 2 km a par�r litoral)  
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Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento
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1 1 –– Constrangimentos de EspecializaConstrangimentos de Especializaççãoão
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O Algarve era em 2010 de acordo 
com a OCDE a 11ª Região da Europa 
(entre 263) com maior concentração 
de emprego nos cinco principais 
setores de a�vidade (em torno do 

turismo, imobiliária e comércio).

E a 5ª com menor taxa de emprego 
Industrial

Este contexto expõe a Região a 
maior fragilidade face a choques 
conjunturais

Concentração Regional de Emprego em 2010
(% acumulada do peso dos cinco principais setores (divisões NACE) emprego em setores não financeiros) Fonte: Eurostat
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1 1 –– Constrangimentos do mercado de trabalhoConstrangimentos do mercado de trabalho
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Por isso a região em ciclos de crescimento comporta -se 
melhor que o país e em ciclos de crise regista maio r 

desemprego que a média nacional 

Evolução da Taxa de desemprego 1998 - 2014

O fenómeno do desemprego tem particular relevo 
na Região no escalão dos 15-24 

(registando 18 trimestres consecutivos com taxas de desemprego 
superiores a 25% , chegando aos 58,6% no 1º trimestre 2013).
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1 1 –– Constrangimentos do mercado de trabalhoConstrangimentos do mercado de trabalho
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Sazonalidade da procura Turís�ca  
(Fonte: Turismo de Portugal)

A ocupação da capacidade instalada só ultrapassa os 50% 
entre Junho e Setembro (com impacto em todo o sistema económico)  
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1 1 –– Constrangimentos de Sazonalidade Constrangimentos de Sazonalidade 

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaççãoão



Madeira

Açores
ALGARVE PIB pc 86,1% EU 27 – média 2007-8-9
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2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaçção ão –– ÚÚnica Região em Transinica Região em Transiççãoão

Regiões em transição (PIB per capita entre 75% e 90%)

O reconhecimento dos constrangimentos Regionais levou o 

Governo a acionar a prerroga�va regulamentar que permi�u 

a transferência de cerca de 68M€ das regiões menos 

desenvolvidas e das mais desenvolvidas  para o Algarve

Algarve vai gerir um envelope 

financeiro mul�fundo (com gestão 

FEDER e FSE)

318,7M€ - 224,3M€ FEDER e 94,4M€ FSE 
+ verba da Inicia�va Emprego Jovem

UNIÃO EUROPEIA
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2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programa çção ão –– Limites RegulamentaresLimites Regulamentares

* Da totalidade dos Fundos (FEDER e FSE)

**   Dos quais 20%  associados à Promoção da inclusão social e combate à pobreza e à d iscriminação 

*** Mínimo de 5% associado a Ações Integradas de Desenv olvimento Urbano Sustentável
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2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaçção ão –– RIS3 RIS3 -- Um novo marco EstratUm novo marco Estratéégicogico

Eixo
PO

Obje�vo Temá�co (OT) 
da UE correspondente*

Associação à RIS3

1
OT 1

(desenvolvimento e 
inovação)

TotalTotal
(condi(condiçção de admissibilidade)ão de admissibilidade)

2
OT 3

(compe��vidade PME)
Significa�vaSignifica�va

(avalia(avaliaçção de mão de méérito regional)rito regional)

3
OT 4

(economia com baixo 
teor carbono)

parcialparcial

4
OT 6

(ambiente) parcialparcial

5
OT 8

(emprego) parcialparcial

6
OT 9

(inclusão social) ------

7
OT 10

(educação e formação) parcialparcial

8
OT 2 e OT 11

(TIC e administração) parcialparcial

9 Assistência Técnica ---

EREI (RIS3)

Estratégia Regional 
de Especialização 

Inteligente

Vai influenciar as condições 
de aplicação de:

111 M€ de FEDER 
e de 

6,5M€ de FSE 

VARIEDADE RELACIONADA

O que é: impulsiona a diversificação do tecido económico c om 
base nos ativos (explícitos ou latentes) existentes  na região e nas 
sinergias intersectoriais;

Concretiza-se : promovendo projetos que multipliquem as 
relações e as parcerias entre os diversos setores;

Que instrumentos poderá dispor : apoios orientados para o 
investimento privado intersectorial, projetos conju ntos 
universidade-empresa, spin-offs , mobilidade profissional, redes 
de formação, infraestruturas adequadas;  

Que vantagens gera : maior proteção contra choques externos e 
maior estabilidade da economia e do emprego no long o prazo.

Adaptado de: Boschma (2008) – Constructing regional advantage: related variety and r egional innovation policy.

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programa çção ão –– RIS3 RIS3 -- Um novo marco EstratUm novo marco Estrat éégicogico
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Os Setores de 

Especialização 

Económica 

Regional

Mar, Pescas 

e Aquicultura

Agroalimentar

Agro 

transformação 

Biotecnologia 

Verde

e Floresta

TIC e 

Indústrias 

Criativas e 

Culturais

Energias

Renováveis

Turismo / 

Lazer

Ciências da 

vida / Saúde / 

Recuperação
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Turismo 
/ 

Lazer

Turismo 
/ 

LazerAtividades dos 
produtos Locais
Atividades dos 

produtos Locais

Atividades 
do património 

imobiliário

Atividades 
do património 

imobiliário

Atividades de 
alojamento

Atividades de 
alojamento

Atividades 
culturais e de 

animação

Atividades 
culturais e de 

animação

Atividades da 
alimentação

Atividades da 
alimentação

Atividades 
de saúde e bem-

estar

Atividades 
de saúde e bem-

estar

Ciências da 
vida / Saúde / 
Recuperação

Ciências da 
vida / Saúde / 
Recuperação

Investiga-
ção aplicada e 
baseada nos 

recursos
locais

Investiga-
ção aplicada e 
baseada nos 

recursos
locais Investiga-

ção focada nos 
nichos de 
mercado

alvo

Investiga-
ção focada nos 

nichos de 
mercado

alvo

Desenvolvi-
mento de 
produtos 

farmacêuticos e 
afins

Desenvolvi-
mento de 
produtos 

farmacêuticos e 
afins

Atividades
de desporto de 
alto rendimento 

Atividades
de desporto de 
alto rendimento 

Atividades
de saúde humana

Atividades
de saúde humana

Atividades
de lazer e bem-

estar

Atividades
de lazer e bem-

estar

Mar, pescas e 
aquicultura

Mar, pescas e 
aquicultura

Pescas e 
aquicultura

Pescas e 
aquicultura

Turismo náuticoTurismo náutico

Outras atividades 
de animação

Outras atividades 
de animação

Transformação 
dos produtos do 

mar

Transformação 
dos produtos do 

mar

Investigação
e exploração de 
outros recursos 

marinhos

Investigação
e exploração de 
outros recursos 

marinhos

Outras
atividades de 
investigação e 
valorização do 

mar

Outras
atividades de 
investigação e 
valorização do 

mar

Agro-
alimentar e 

Floresta

Agro-
alimentar e 

Floresta

Produção 
Agro-

alimentar e 
Florestal

Produção 
Agro-

alimentar e 
Florestal

Valorização 
do mercado 
turístico de 

proximidade

Valorização 
do mercado 
turístico de 

proximidade

Desenvolvi-
mento de 

novos 
produtos e 
equipamen-
tos de apoio

Desenvolvi-
mento de 

novos 
produtos e 
equipamen-
tos de apoio

Transforma-
ção dos 

produtos 
Agro-

alimentares e 
Florestais

Transforma-
ção dos 

produtos 
Agro-

alimentares e 
Florestais

Investigação 
para valoriza-
ção da cadeia 

Agro-
alimentar e 

Florestal

Investigação 
para valoriza-
ção da cadeia 

Agro-
alimentar e 

Florestal

Serviços e 
produtos 

complementa-
res à cadeia 

de valor

Serviços e 
produtos 

complementa-
res à cadeia 

de valor

Energias 
Renováveis

Energias 
Renováveis

Investiga-
ção aplicada e 
baseada nos 

recursos
locais

Investiga-
ção aplicada e 
baseada nos 

recursos
locais

Investiga-
ção focada e 

demonstração ao 
mercado

Investiga-
ção focada e 

demonstração ao 
mercado

Atividades
de biomassa
Atividades

de biomassa

Atividades
de energia eólica

Atividades
de energia eólica

Atividades
de energia solar

Atividades
de energia solar

Atividades
Industriais e 

serviços 
complementares 
(Ex: metalúrgica, 

TIC, etc.)

Atividades
Industriais e 

serviços 
complementares 
(Ex: metalúrgica, 

TIC, etc.)TIC e 
Indústrias 
Criativas

TIC e 
Indústrias 
Criativas

Desenvolvi-
mento de 

TIC’s 
setoriais e 

transversais

Desenvolvi-
mento de 

TIC’s 
setoriais e 

transversais
Atividades 
criativas de 
aplicação 

transversal

Atividades 
criativas de 
aplicação 

transversal

Serviços de 
gestão, 

segurança e 
distribuição 

digital 

Serviços de 
gestão, 

segurança e 
distribuição 

digital 

Desenvolvi-
mento de 

soluções à
medida 

Desenvolvi-
mento de 

soluções à
medida 

Smart Cities  
e gestão 

eficiente dos 
recursos

Smart Cities  
e gestão 

eficiente dos 
recursos

Apoio ao 
desenvolvi-

mento e 
fixação de 
negócios

Apoio ao 
desenvolvi-

mento e 
fixação de 
negócios

VARIEDADE 
RELACIONADA

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaçção ão –– RIS3 RIS3 -- Um novo marco EstratUm novo marco Estratéégicogico

Autoridade de Gestão (CCDR Algarve)

Coordenação e Dinamização

Conselho  de 
Inovação Regional do 

Algarve

Aconselhamento 
Estratégico e 

Acompanhamento Global 
da RIS3

(Criado sob proposta da CCDR 
Algarve e aprovação do 

Conselho Regional  (Decreto-Lei 
n.º 228/2012)

Conselho Regional 

Aconselhamento 
Estratégico e 

Acompanhamento Global

Estrutura de Missão  
para a RIS3

Dinamização da RIS3

Observatório Regional

Monitorização e 
Avaliação

Unidades Técnicas de Dinamização das 
Prioridades Temá�cas Regionais 

(Turismo; Mar; Agroindústria; TIC’s; 
Saúde e Energias)

Equipa de monitorização e 
avaliação

Decreto-Lei n.º 
228/2012

Estrutura de Missão das Dinâmicas Regionais

Gestão e monitorização

Grupos Temá�cos de Trabalho / 
Discussão (Turismo; Mar; 

Agroindústria; TIC’s; Saúde e Energias)

Relatórios de Execução da 
RIS3

Perito 
RIS 3

Presidido pela CCDR 

Algarve inclui os 
players relevantes 

para a RIS 3 
regional, segundo a 
perspe�va da hélice 

quádrupla

Modelo de governança regional para a inovação

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programa çção ão –– RIS3 RIS3 -- Um novo marco EstratUm novo marco Estrat éégicogico

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento



Equipamentos 
Culturais

Equipamentos
de Educação

Equipamentos 
Sociais e de 

Saúde

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaçção ão –– IntervenIntervençções pontuais e sujeitos a Mapeamentosões pontuais e sujeitos a Mapeamentos

Infraestruturas 
de Ciência e 
Incubação 

2 2 –– Condicionantes da ProgramaCondicionantes da Programaçção ão –– IntervenIntervençções Integradas ões Integradas –– Planos Mul�nPlanos Mul�níívelvel

• Pacto Territorial para a Empregabilidade do Algarve

• Pacto Territorial para a Formação e Emprego 

• Pacto para a Inclusão Social

Planos supramunicipais: 

• Plano de Ação de Desenvolvimento dos Recursos Endógenos (PI 8.9)

• Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PI 4.5)

• Estratégias Locais de Desenvolvimento das DLBC (PI 9.6/9.10)

Planos de âmbito municipal ou local: 

• Planos Integrados de Regeneração Urbana Sustentável (PI 6.5)

• Planos de Ação de Eficiência Energé�ca (PI 4.3)

• Plano Integrado de Intervenção Local no âmbito das intervenções junto das 

comunidades desfavorecidas urbanas e rurais (PI.9.8)

Planos Setoriais:  (Ar�culação com os setores com coordenação da CCDR)



3 3 –– Agendas Estratégicas

• alargar a base económica empresarial 

• reforçar o emprego  

• valorizar os recursos endógenos

• fomentar a inovação

• aumentar a produ�vidade

Inovação e diversificação



• reforçar as cadeias de valor das a�vidades 
iden�ficadas pela RIS3, ar�culando-as com o 
cluster do turismo e lazer

• criar condições para o fomento de 
a�vidades exportadoras e para o aumento da 
produção de bens e serviços transacionáveis

Compe��vidade internacional
Compe��vidade internacional

• reforçar o papel do território como fator 
compe��vo e diferenciador

• afirmar a iden�dade regional e valorizar os 
recursos naturais de excelência

• criar condições para a emergência de 
ofertas inovadoras

Valorização territorial



• Reduzir disparidades e assimetrias territoriais 

• Garan�r um território menos fragmentado e 
uma rede urbana coerente e compe��va, 
capaz de dinamizar o robustecimento da 
economia

Coesão e Inclusão

• ajustar e reorientar as competências 
regionais para a empregabilidade

• criar condições para a emergência de 
respostas cria�vas e inovadoras

• reforçar as lideranças regionais e capacitar 
parcerias

Capacitação para a empregabilidade



4 – O Foco nos Resultados

O Modelo de governação do CRESC ALGARVE 2020 propõe uma Plataforma 

Estratégica do Algarve, presidida pela CCDR Algarve e em ar5culação com a

Direção Regional da Agricultura e Pescas do Algarve, é cons5tuída por um 

representante, de cada uma das seguintes en5dades:

Comunidade Intermunicipal do Algarve;

Universidade do Algarve;

Associações empresariais do Algarve;

Associações de Desenvolvimento Local do Algarve;

Associações sindicais do Algarve;

Delegação Regional do Ins�tuto do Emprego e Formação Profissional;

Centro Regional de Segurança Social do Algarve;

Plataforma de Governação

(parcerias empenhadas na ar�culação entre fundos)
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OBJETIVOS 

TEMÁTICOS

FEDER: 224,3 M€ FSE: 94,4 M€

8 EIXOS PRIORITÁRIOS + AT

30 Prioridades de Investimento

36 Objetivos Especí.icos

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

4 – ESTRUTURA DO PROGRAMA OPERACIONAL

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

Eixo Prioritário (EP) Fundo
Obje�vo Temá�co 

(OT) da UE 
correspondente

EP1. Promover a Inves�gação e a Inovação Regional FEDER OT1

EP2. Apoiar a Internacionalização, a Compe��vidade Empresarial e o 
Empreendedorismo qualificado

FEDER OT3

EP3. Promover a sustentabilidade e eficiência dos recursos FEDER OT4

EP4. Reforçar a compe��vidade do Território FEDER OT6

EP5. Inves�r no emprego FSE e FEDER OT8

EP6. Afirmar a coesão social e territorial FSE e FEDER OT9

EP7. Reforçar as competências FSE e FEDER OT10

EP8. Modernizar e capacitar a Administração FSE e FEDER OT2 e OT11

EP9. Assistência técnica FEDER -

4 – ESTRUTURA DO PROGRAMA OPERACIONAL



Eixo Prioritário (EP)* FEDER (M€) FSE (M€) TOTAL (M€)

EP1. Promover a Inves�gação e a Inovação Regional 38,8 38,8

EP2. Apoiar a Internacionalização, a Compe��vidade Empresarial e o 
Empreendedorismo qualificado

85,7 85,7

EP3. Promover a sustentabilidade e eficiência dos recursos 20 20

EP4. Reforçar a compe��vidade do Território 25 25

EP5. Inves�r no emprego 12 34 46

EP6. Afirmar a coesão social e territorial 12,5 31,2 43,7

EP7. Reforçar as competências 10,5 21,1 31,6

EP8. Modernizar e capacitar a Administração 9,8 8 17,8

EP9. Assistência técnica 10 10

224,3 94.3 318,6

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

TOTAL (FEDER+FSE)

318,6 M€ a que acrescem 
verbas do Inicia�va Emprego 

Jovem

4 – ESTRUTURA DO PROGRAMA OPERACIONAL

Emprego (nº pessoas)

aumento do emprego em empresas a apoiar          1.948

pelo apoio à contratação de desempregados          9.291

Pessoas em ações de formação 
(nº)

Empresas a apoiar (nº)

das quais PME em programas de formação-ação 566

Em projetos de cooperação com ins5tuições de I&D    15

Para racionalização de consumos energé5cos               77

Projetos de I&D a apoiar (nº)                            

91.067

1.307

11.748

57

Projetos de inovação 

e experimentação social (nº)

Redução das emissões de GEE
(t eq de CO2)

Espaços abertos a criar 
ou reabilitar em espaço urbano

(m2)

25

2.606

90.000

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

4 - PRINCIPAIS RESULTADOS A ALCANÇAR

QREN – 1.512 previstos SI

Sem informação para desempregados

QREN – 139.089

QREN – 313 Sistema Incenti .

133 Inst. Financeiros  

QREN - 27

QREN – 226.094 
Aprovado



SALA 1

Compe��vidade  e 

internacionalização

SALA 1

Compe��vidade  e 

internacionalização

SALA 2

Financiamentos

FSE

SALA 3

Financiamentos

Projetos Públicos FEDER

Ciência e 
Investigação

Empresas
I&DT, Inovação, 

Qualificação
Internacionalização

Eficiência Energética

Ações Coletivas
Micro 

Empreendedorismo

Emprego

Inclusão

Formação

Educação

Energia Infraestruturas 
e Edifícios Públicos 

Mobilidade Urbana 
Sustentável

Cidades
Baixa Densidade

Património Cultural 
e Natural

Equipamentos Públicos
Saúde

Educação
Sociais

Modernização 
Administrativa 
e Capacitação

Região Competitiva, Resiliente, Empreendedora e 

Sustentável com base na valorização do Conhecimento

UNIÃO EUROPEIA

Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento

algarve2020@ccdr-alg.pt


